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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa de soleni-
dade de entrega da 
Ordem Nacional do 
Mérito Científico. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões com o 
vice-presidente da 
Wellington Capital, 

Alonso Perez-Kaka-
badse, e com outros 
dirigentes de institui-
ções financeiras. 
  MAGGI. O ministro 

da Agricultura, Blairo 
Maggi, participa 
da abertura da 1ª 
Reunião Nacional do 
Sistema de Vigilância 
Agropecuária Inter-
nacional (Vigiagro). 

  IBC-Br. O Banco 
Central revela o 
IBC-Br de agosto. 
  Inflação. A FGV 

divulga o resultado 
do IGP-10 referente 
a outubro.
  EUA. O Federal Re-

serve (Fed) publica 
a ata da reunião de 
política monetária de 
setembro.

   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro quer setor 
privado em projetos 
de infraestrutura

Caso Jair Bolsonaro (PSL) seja eleito presidente da 
República, sua equipe planeja um pacote para destravar 
projetos de infraestrutura. Os planos incluem a possibi-
lidade de renovação antecipada de contratos em curso 
e relicitação dos que apresentam problemas. A base do 
plano é expandir ferrovias, rodovias e aeroportos prin-
cipalmente com recursos privados. O BNDES poderá fi-
nanciar a fase de construção, segundo Paulo Coutinho, 
economista que supervisiona propostas para infraestru-

tura do PSL. “O objetivo é não colocar mais dinheiro do governo. O limite é o que está 
hoje no Orçamento”, disse. A discussão de propostas ainda está em fase inicial, mas a 
estratégia geral do programa de um eventual governo Bolsonaro inclui a tentativa de 
aumentar a segurança jurídica para atrair investimento privado, com a reorganização 
da gestão dos órgãos públicos de licenciamento, regulação e controle.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro quer setor privado 
em projetos de infraestrutura

Folha de S.Paulo (SP): 
Ataque de Cid Gomes põe em 
xeque frente contra Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Stone ignora eleição e atrai 
Buffett para IPO bilionário

O Globo (rj): 
PGR vai se opor a projeto 
de Bolsonaro para segurança

Zero Hora (rs): 
Debate acentua divergências 
de projetos de Leite e Sartori

Diário Catarinense (sc): 
Serviços apresentam 
recuperação com timidez

A tarde (ba): 
PF indicia Temer e pede 
prisão do coronel Lima

Jornal do Commercio (pe): 
Isolado, PT busca 
apoio e tenta resistir

The New York Times (eua): 
Caso Khashoggi: suspeitos têm 
ligação com príncipe herdeiro

The Wall Street Journal (eua):
Proposta da Uber para possível IPO 
avalia empresa em US$ 120 bilhões

Financial Times (ru): 
BlackRock sente ansiedade de investidores, 
com menor ingresso em dois anos

El País (ESP): 
Conferência Episcopal cria uma 
comissão para combater a pedofilia

PF indicia Michel Temer e 
pede a prisão do coronel Lima

Críticas de Cid Gomes ampliam 
isolamento do PT no 2º turno

As críticas do senador eleito Cid Go-
mes (PDT-CE) - irmão de Ciro Gomes 
- ao PT expuseram o mal-estar na es-
querda e ampliaram o isolamento de Fer-
nando Haddad no segundo turno. Cid 
disse que o PT deveria fazer autocrítica 
e assumir que fez “muita besteira” para 
não “perder feio”. A fala foi usada na pro-
paganda eleitoral de Jair Bolsonaro.

A Polícia Federal indiciou o presidente 
Michel Temer, sua filha Maristela, o coro-
nel reformado da PM João Baptista Lima 
Filho e mais oito pessoas no inquérito 
que apura favorecimento a empresas no 
Decreto dos Portos. A PF pediu a prisão 
preventiva de quatro pessoas, incluindo 
o coronel Lima. A defesa de Temer disse 
que não teve acesso ao relatório. 
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   MERCADO FINANCEIRO

A brasileira Stone, de meios de paga-
mento, definiu ontem os termos de sua 
oferta inicial de ações em Nova York. A 
estreia da empresa de “maquininhas” na 
Nasdaq deve movimentar até US$ 1,1 bi-
lhão, caso a ação saia no maior valor pre-
visto, segundo prospecto da empresa ar-
quivado no órgão regulador do mercado 
nos Estados Unidos, a SEC. A faixa indi-
cativa de preço do papel ficou entre US$ 
21 e US$ 23. A empresa segue os passos da 
rival PagSeguro, que em janeiro captou 

US$ 2,7 bilhões - valor recorde para uma 
companhia brasileira. A operação já tem 
entre os interessados um peso pesado 
dos investimentos, o fundo Berkshire 
Hathaway, do megainvestidor Warren 
Buffett, que pode ficar com quase um 
terço das ações ofertadas. Fundada em 
2012 e controlada pelos fundadores An-
dré Street e Eduardo Pontes, a empresa 
tem entre seus acionistas minoritários a 
britânica Actis LLP e a brasileira Gávea 
Investimentos.

O Índice Bovespa manteve-se em 
alta durante todo o pregão de ontem, 
diante do aumento do apetite ao risco 
no exterior e do otimismo com o cenário 
eleitoral, depois que a pesquisa Ibope 
sobre o segundo turno da eleição presi-
dencial atestou o amplo favoritismo de 
Jair Bolsonaro (PSL). O índice fechou 
na máxima da sessão, aos 85.717,56 
pontos (+2,83%), acompanhando o 
movimento em Wall Street: Dow Jones 
avançou 2,17%, S&P 500 subiu 2,15% 
e Nasdaq teve alta de 2,89%. Por lá, o 
bom humor foi motivado pelo início da 
temporada de balanços, com resulta-
dos acima das expectativas, e pelo dado 
forte da produção industrial americana 
em setembro. No mercado cambial, o 
dólar à vista fechou aos R$ 3,7223, em 
baixa de 0,43%, depois de ter tocado 
a mínima de R$ 3,6918 pela manhã. 
Diante da fraqueza generalizada da 
moeda americana e da confirmação da 
vantagem folgada de Bolsonaro nas 
pesquisas, os juros futuros tiveram 
nova rodada de alívio nos prêmios de 
risco, com queda de mais de 20 pontos-
base na ponta longa. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2023 encerrou em 9,63%, 
de 9,863% anteontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2025 passou de 
10,443% para 10,18%.

  INDICADORES

Deputada do DEM é cotada 
para Ministério da Agricultura

O Ministério da Agricultura, que de-
verá ter seus poderes ampliados caso o 
candidato Jair Bolsonaro vença as elei-
ções, poderá voltar a ter uma mulher no 
comando - Kátia Abreu, hoje no PDT, lide-
rou a pasta entre 2015 e 2016. A deputada 
reeleita Tereza Cristina (DEM-MS) está 
entre os nomes fortes que serão levados 
à mesa de Bolsonaro, se confirmada sua 
vitória. Tereza Cristina não comentou a 
possibilidade de virar ministra. Entre re-
presentantes do setor, porém, seu nome 
é citado como um dos favoritos.

Senado rejeita lei que ajudaria 
Eletrobras a vender empresas

Estatal chinesa CNPC vai 
assumir 20% do Comperj

Bovespa avança 2,83% 
com eleições e exterior

O plenário do Senado rejeitou ontem 
o projeto de lei que destravaria a venda 
e resolveria pendências das distribuido-
ras da Eletrobras. A proposta, que já ha-
via sido aprovada pela Câmara, foi der-
rotada por 34 votos a 18. O projeto será 
arquivado e não pode voltar à votação. 
Sem ele, há uma incógnita sobre o futuro 
da distribuidora Amazonas Energia. O 
leilão da empresa, que está marcado para 
25 de outubro, foi mantido pelo BNDES. 
O projeto era considerado fundamental 
para atrair investidores para a empresa.

Após um ano de estudos, a Petrobras 
e a estatal chinesa CNPC definiram o 
modelo que vai colocar em prática um 
acordo para a retomada das obras do 
Complexo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro (Comperj). Os chineses ficarão 
com 20% da refinaria. A Petrobras, com 
80%. A mesma proporção na gestão será 
replicada em outra joint venture entre as 
empresas, neste caso para exploração e 
produção de petróleo na Bacia de Cam-
pos. De acordo com a Petrobras, serão 
desenvolvidos estudos de viabilidade 
para a avaliação técnica do estado atual 
do Comperj. As obras estão paralisadas 
desde 2015, com 80% do projeto pronto, 
após o envolvimento das empreiteiras 
responsáveis na Operação Lava Jato. Até 
hoje, o Comperj consumiu investimen-
tos de US$ 12,5 bilhões. 

Stone fará oferta de US$ 1,1 bi na Nasdaq

Fundo japonês investe R$ 400 milhões 
em empresa de entregas por motoboy
A Folha de S.Paulo revela que o fundo 
de investimentos Softbank, do Japão, 
investiu R$ 400 milhões na Loggi, uma 
empresa brasileira que criou um 
aplicativo de celular que permite a 
contratação do serviço de motoboys. A 
companhia nasceu em 2014 com o objeti-
vo de prestar serviços de entrega para 
escritórios. Desde então, ampliou as 
atividades para os setores de comércio 
virtual e alimentício. O serviço está 
disponível em 13 cidades brasileiras, 
segundo o fundador da Loggi, fabien 
Mendez. O objetivo é cobrir 95% do País 
até 2020. Mais de 10 mil motoboys utili-
zam o sistema da Loggi todos os dias.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (15/10)

TBF (15/10)

Ibovespa (16/10)

Poupança Nova (17/10)

CDB pré 31 dias (16/10)

CDB pré 62 dias (16/10)

CDI acumulado mês (16/10)

CDI anualizado (16/10)

Dólar Comercial (16/10)

Dólar Turismo (16/10)

Euro Turismo (16/10)

Dólar Papel SP (16/10)

R$ 954,00 

0,48%

1,06%

0,43%

0,0000%

0,5116%

  2,83%;  R$ 14,429 bi

0,5%

 0,06242/0,06268

 0,06282/0,06301

0,27%

6,40%

R$ 3,7213/R$ 3,7223

R$ 3,6970/R$ 3,8600

R$ 4,2470/R$ 4,4800

R$ 3,8000/R$ 3,9000

17/10/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Plano de Haddad inclui ideias 
aplicadas em São Paulo

O candidato Fernando Haddad 
(PT) levou algumas das políticas 
mais polêmicas desenvolvidas por 
ele quando prefeito de São Paulo para 
seu plano de governo nacional. Estão 
lá propostas como redução da veloci-
dade nos centros urbanos, expansão 
de ciclovias, combate ao uso de dro-
gas com programas de redução de da-
nos e expansão do programa Trans-
cidadania, que dá bolsa de estudos a 
travestis e transexuais em situação de 
vulnerabilidade. O petista não se ree-
legeu prefeito em 2016 - perdeu para o 
tucano João Doria em 1º turno. Para o 
cientista político Carlos Melo, do Ins-
per, as políticas citadas se tornam con-
trovertidas porque tratam de mudan-
ças culturais. “Quando se mexe com 
o comportamento das pessoas, a ten-
dência é que haja resistência.”

PGR vai se opor a projeto de 
Bolsonaro para a segurança
O Globo informa que a proposta do pre-
sidenciável Jair Bolsonaro (PSL) de apli-
car o princípio de legítima defesa a poli-
ciais militares que matem em serviço 
automaticamente, sem investigação da 
ocorrência, deve provocar um embate 
com a Procuradoria-Geral da República 
(PGR). esse é o teor de um projeto que 
o candidato apresentou na câmara em 
2017. Para integrantes da PGR, um crime 
só pode ser declarado como existente 
ou não após investigação. Em junho, 
Raquel Dodge defendeu, em um pro-
cesso no STF, que os tribunais de júri 
possam julgar militares que cometem 
crimes dolosos contra a vida.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Os investigadores que revistaram o 
Consulado da Arábia Saudita em Istam-
bul ontem encontraram evidências de 
que o jornalista saudita Jamal Khashoggi 
foi assassinado no local. Segundo uma 
autoridade turca de alto escalão, após as 
buscas no consulado, as investigações 
seguiram para a casa do cônsul saudita, 
Mohamed al-Otaibi, que deixou o país. 
Imagens de câmeras de segurança que 
foram reveladas à imprensa mostram 
que carros diplomáticos foram do con-
sulado para a casa do cônsul pouco de-
pois do desaparecimento de Khashoggi. 
Autoridades sauditas afirmaram que as 
acusações de que agentes do país mata-
ram Khashoggi são “infundadas”, mas a 
imprensa dos EUA afirma que Riad pode 
reconhecer que o jornalista foi morto 
dentro do consulado, talvez como parte 
de um interrogatório que “deu errado”. 

General quer filho de Jair Bolsonaro na 
presidência da Câmara dos Deputados

Coordenador das candidaturas de 
militares das Forças Armadas e depu-
tado eleito por São Paulo, o general  
Roberto Sebastião Peternelli Jr. 
(PSL) afirmou que os partidos com as 
maiores bancadas em janeiro devem 
presidir as Casas parlamentares. Na 
Câmara, no caso de vitória de Jair Bol-
sonaro, seu partido, o PSL, será a ban-
cada mais numerosa ligada ao governo. 
Já no Senado, o MDB terá o maior nú-
mero de congressistas. 

O general defendeu a indicação do 
deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) 
para a presidência da Câmara. Eduardo 

foi reeleito com 1,8 milhão de votos e é 
filho do presidenciável, o que, segundo 
ele, não seria um problema. A decisão 
de indicar Eduardo Bolsonaro para pre-
sidir a Câmara foi fechada em reunião 
da bancada paulista do PSL.

internacional

Candidato do PSL promete 
extraditar Battisti de imediato

O candidato Jair Bolsonaro afirmou em 
um tuíte ontem que, se eleito, vai extradi-
tar imediatamente o ex-ativista italiano 
Cesare Battisti, asilado no Brasil desde 
2010, após condenação à prisão perpétua 
na Itália. A defesa de Battisti respondeu 
que Bolsonaro não poderá expulsá-lo “se 
for respeitar o Judiciário”.

Ex-líder da Ku Klux Klan 
faz elogio a presidenciável

Macron renova ministérios e 
retoma paridade de gênero 

Turquia encontra pistas de 
execução de jornalista saudita

Canadá legaliza uso recreativo 
da maconha a partir de hoje

Ex-líder do grupo racista Ku Klux 
Klan nos Estados Unidos, David Duke 
elogiou o candidato do PSL à Presi-
dência da República, Jair Bolsonaro, 
em seu programa de rádio, no dia 9. 
Bolsonaro, no Twitter, disse que re-
cusa “qualquer tipo de apoio vindo de 
grupos supremacistas”.

Depois de uma crise política, o pre-
sidente da França, Emmanuel Macron, 
anunciou ontem a formação de seu novo 
ministério. O novo governo retomou a 
paridade de gênero nos cargos - 17 mu-
lheres e 18 homens - e manteve o equilí-
brio que marca a gestão de Macron: não 
ser nem de direita, nem de esquerda.

A maconha torna-se legal a partir de 
hoje no Canadá. O país é o segundo, de-
pois do Uruguai, a autorizar o uso recre-
ativo da droga e, agora, será o maior ter-
ritório a ter um mercado legalizado. A 
liberação, aprovada em agosto, abre ca-
minho para uma indústria que pode ren-
der US$ 4 bilhões em 2019 e deixa em 
alerta produtores americanos, que te-
mem perder espaço para os canadenses. 

O Canadá ainda vai perdoar as con-
denações anteriores por posse de até 30 
gramas de maconha, o novo limite legal. 
Desde 2001, é permitido o uso da subs-
tância para fins médicos.  

Nilton Fukuda/Estadão Conteúdo
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GERAL

O Corinthians 
mais uma vez tra-
tou de se aproximar 
de seus torcedores 
em um momento 
decisivo. A expec-
tativa agora é que a 
Fiel empurre o time 

hoje, às 21h45, contra o Cruzeiro, na deci-
são da Copa do Brasil. 

Depois de perder o jogo de ida por 1 a 
0, a equipe de Jair Ventura contará com 
cerca de 44 mil fiéis no Itaquerão para 
tentar dar o troco e erguer a taça da com-
petição pela quarta vez na história.

Ontem, 38 mil pessoas acompanha-
ram o treino da equipe no estádio, em um 
ritual que já foi utilizado com sucesso no 
Paulistão - antes da decisão contra o Pal-
meiras - e na Copa do Brasil - na véspera 
do jogo contra o Flamengo.

Mais Médicos e Sistema Único de Saúde 
opõem Jair Bolsonaro e Fernando Haddad

As diferenças entre os candidatos à 
Presidência Jair Bolsonaro (PSL) e Fer-
nando Haddad (PT) ficam explícitas 
nos planos de cada um para a área da 
Saúde. Em seu programa de governo, 
Bolsonaro afirma que o Sistema Único 
de Saúde (SUS) não precisa de mais re-
cursos, propõe mudanças no Mais Mé-
dicos e sugere a retomada de um mo-
delo de contratação usado no período 
do Inamps. Haddad, por sua vez, de-
fende mais financiamento público para 
o SUS, reforço do Mais Médicos e a cria-
ção da Rede de Especialidades Multi-
profissional.

Socorrido por um hospital creden-
ciado ao SUS depois de ser ferido com 
uma faca em Juiz de Fora (MG), Bolso-
naro, em seu programa, critica a quali-
dade do sistema e propõe um método de 
contratação de médicos que demons-
trem interesse em atuar pelo SUS. 

Haddad, por sua vez, quer que os gas-
tos públicos com saúde cheguem a 6% 
do Produto Interno Bruto e, para isso, 
sugere novas regras fiscais e a retomada 
do Fundo Social do Pré-Sal para o finan-
ciamento público do setor.

As propostas de ambos os candidatos 
foram alvo de críticas de especialistas.

ESPORTES

Brasileiras têm cada vez menos filhos, afirma levantamento

Estudo indica queda no 
consumo de cigarro ilegal

Um estudo coordenado pelo Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) aponta uma 
redução na proporção do consumo de ci-
garros ilegais no Brasil. Apresentado na 
semana passada em Genebra, na Suíça, 
durante um encontro para se discutir es-
tratégias conjuntas no combate ao mer-
cado ilegal de produtos derivados do ta-
baco, o trabalho indica que o consumo de 
cigarros contrabandeados ou pirateados 
no País caiu de 39,7 bilhões em 2016 para 
34,9 bilhões no ano passado. Ao mesmo 
tempo, o consumo de produtos legais 
aumentou, passando de 53,1 bilhões para 
55,8 bilhões. “As estimativas mostram 
uma reversão da tendência, que era de 
aumento do mercado ilegal”, afirma Tâ-
nia Cavalcante, secretária executiva da 
Comissão Nacional para Implementa-
ção da Convenção-Quadro para o Con-
trole do Tabaco.

Raí se responsabiliza por 
má fase e banca Diego Aguirre

Corinthians conta com a Fiel 
para virar contra o Cruzeiro

Com gol de Miranda no fim, 
Brasil derrota a Argentina

Apesar do momento ruim, o São Paulo 
não cogita demitir o técnico Diego 
Aguirre. Foi o que garantiu ontem Raí, di-
retor executivo de futebol do clube. “Isto 
não está nem em pauta”, disse. “Eu sou o 
maior responsável disso.”

O Brasil venceu a Argentina por 1 a 0, 
ontem, em Jeddah, na Arábia Saudita, em 
partida amistosa (embora o vencedor 
tenha erguido o troféu do Superclássico 
das Américas). O único gol do jogo saiu 
já nos acréscimos do segundo tempo. 
Em escanteio cobrado por Neymar, o 
veterano zagueiro Miranda marcou de 
cabeça. A partida foi de baixo nível téc-
nico. Por causa do calor e da umidade, o 
jogo se desenvolveu de forma bastante 
lenta. A Argentina não contou com o cra-
que Messi, que pediu para se afastar tem-
porariamente da seleção após o fiasco na 
Copa da Rússia.

Rio perde programa que reduziu 
reincidência de menor infrator
A Prefeitura do Rio de Janeiro sus-
pendeu e não tem planos de retomar 
os investimentos no programa Passo 
a Passo, uma iniciativa que reduziu 
de 60% para menos de 5% a reinci-
dência na prática de crimes por 
menores infratores. A experiência 
foi financiada pelo Banco Mundial 
entre 2014 e o início de 2017, quando a 
prefeitura do Rio ficou sem dinheiro 
para dar continuidade ao projeto. 
Promotores e juízes de infância têm 
pressionado a prefeitura, o governo 
do Estado e o gabinete da interven-
ção federal no Rio para que o Passo a 
Passo seja reativado.

   DESTAQUES  
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As mulheres brasileiras têm cada vez 
menos filhos. Lançado hoje, o relató-
rio Situação da População Mundial, do 
Fundo de População das Nações Uni-
das, mostra que a família brasileira tem 
uma média de 1,7 filho - na década de 
1960, a média era de 6 filhos.

A taxa de fecundidade no Brasil é infe-
rior à média da América Latina (2) e do 
mundo (2,5). O estudo revela que o Bra-
sil tem o menor índice de fecundidade 
na comparação com outros 11 países da 
América Latina e do Caribe. A brasileira 
se torna mãe em média aos 26,4 anos.
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